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Fachin decide não incluir Temer
em inquérito sobre PMDB

Municípios com melhor gestão fiscal
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Déficit primário do Governo
Central sobe para R$154,8 bilhões

Previsão de safra recorde
de grãos sobe e atinge

242 milhões de toneladas

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 11 de agosto de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,16
Venda:       3,16

Turismo
Compra:   3,04
Venda:       3,29

Compra:   3,72
Venda:       3,73

Compra: 118,56
Venda:     148,00
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

21º C

12º C

Sexta: Nublado
pela manhã, com
possibilidade de
garoa. Tarde de sol
com diminuição
de nuvens. Noite
com muita nebulo-
sidade.

Previsão do Tempo

O técnico da Seleção Bra-
sileira, Tite, anunciou os 23
jogadores convocados para os
próximos jogos do Brasil nas
Eliminatórias. O grupo  enfren-
ta o Equador, no dia 31 de agos-
to na Arena Grêmio, e a Co-
lômbia, no dia 5 de setembro
fora de casa. Confira a lista
com nomes e clubes dos atle-
tas: Goleiros: Alisson, Roma;
Cássio, Corinthians; Ederson,
Manchester City. Laterais:
Dani Alves, PSG; Fagner, Co-
rinthians; Filipe Luis, Atlético
de Madrid; Marcelo, Real Ma-
drid. Zagueiros: Marquinhos,
PSG; Miranda, Inter de Milão;
Rodrigo Caio, São Paulo; Thi-
ago Silva, PSG. Meio-campis-

Técnico Tite
convoca jogadores

contra Equador
e Colômbia

tas: Casemiro, Real Madrid;
Fernandinho, Manchester
City; Giuliano, Zenit; Luan,
Grêmio; Paulinho, Guan-
gzhou Evergrande; Philippe
Coutinho, Liverpool; Renato
Augusto, Beijing Guoan; Wi-
llian, Chelsea. Atacantes:
Firmino, Liverpool; Gabriel
Jesus, Manchester City; Ney-
mar Jr, PSG; Taison, Shakhtar
Donetsk.

A convocação não afetará
os times na disputa do Cam-
peonato Brasileiro. Haverá
um intervalo na tabela entre
a rodada 22, marcada para os
dias 26 e 27 de agosto, e a
rodada 23, que terá início no
dia 9 de setembro.

Unicef alerta
que mais de

550 mil
crianças

precisam de
ajuda na Líbia

Mais de 1 milhão de meni-
nas e meninos necessitam ur-
gentemente de assistência na
Líbia por conta das carências
causadas pelo caos político, a
instabilidade e a guerra civil
que o país vive desde 2011,
quando acabou a ditadura de
Muammar Gaddafi, advertiu o
diretor do Fundo das Nações
Unidas para a Infância (Unicef)
no Norte da África, Geert Ca-
ppelaere.

Ao término da sua primei-
ra visita ao país, Cappelaere
alertou sobre a extrema vulne-
rabilidade das mais de 80 mil
crianças que se viram obriga-
das a se deslocar internamente
por causa da violência diária e
da ameaça permanente de mi-
lícias e máfias.            Página 3

Cerca de
230 mil pessoas

continuam
desalojadas do

oeste de Mossul,
diz ONU

Após a retomada do contro-
le de Mossul, no Iraque, pelas
Forças Armadas iraquianas, a
coordenadora humanitária da
ONU no país, Lise Grande, afir-
mou que o contraste entre as
duas partes da cidade, separadas
pelo rio Tigre, “não poderia ser
mais evidente”. A informação é
da ONU News.           Página 3

Favoritos na briga por
 vaga do shootout
vivem expectativa

A disputa da segunda edi-
ção do Mazda Road to Indy no
Brasil está chegando e isso
aumenta o clima e a expecta-
tiva dos pilotos da categoria
Graduados que estarão na bri-
ga no dia 26, durante a sexta
etapa da Copa São Paulo Li-
ght de Kart, no kartódromo
de Aldeia da Serra, em Baru-
eri (SP). O vencedor (com
idade entre 15 e 24 anos) le-
vará a vaga para participar do
shootout em dezembro, em
Laguna Seca, nos Estados Uni-
dos, para concorrer ao prêmio
de 200 mil dólares, equivalen-
te a uma temporada na
USF2000.                   Página 8

Está chegando a hora de saber quem vai representar o Brasil
no shootout
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O Clube Esperia e o Espor-
te Clube Pinheiros vão sediar
as etapas do Circuito ITF para
Cadeirantes, válido pelo
ranking da ITF (Federação In-
ternacional de Tênis) e da CBT
(Confederação Brasileira de
Tênis). A primeira etapa será

Esperia e Pinheiros
reúnem melhores

paratletas do Brasil no
Circuito ITF para

Cadeirantes
realizada no Esperia, de 23 a
28 de agosto, com a partici-
pação de 79 paratletas de sete
estados – São Paulo, Rio de
Janeiro, Paraná, Goiás, Minas
Gerais, Espírito Santo e San-
ta Catarina – e mais Distrito
Federal.                    Página 8

Sesi-SP vence São Francisco
Saúde/Vôlei Ribeirão na
abertura do Paulista 2017

Campeonato Paulista
Masculino de Vôlei 2017

A abertura do Campeonato Pau-
lista masculino, Divisão Especial, 
não teve surpresa. Atual vice-cam-
peão estadual e vencedor da Copa
São Paulo na semana passada, o
Sesi-SP bateu o São Francisco Saú-
de/Vôlei Ribeirão na noite de quar-
ta-feira, no ginásio do Sesi Santo
André. A equipe comandada pelo
técnico Rubinho marcou 3 a 0,
com parciais de 25/16, 25/14 e 25/
22 em 1h07min de jogo. Página 8
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Instituições financeiras con-
sultadas pelo Ministério da
Fazenda aumentaram a pre-
visão do déficit primário do
Governo Central (Tesouro
Nacional, Previdência Soci-
al e Banco Central), neste
ano, de R$ 145,268 bilhões
para R$ 154,841 bilhões. O
déficit primário é o resulta-
do das despesas maiores que
as receitas, sem considerar os
gastos com juros.

A projeção consta na pes-
quisa Prisma Fiscal elaborada
pela Secretaria de Política

Econômica do Ministério da
Fazenda, com base em infor-
mações de instituições finan-
ceiras do mercado. O resul-
tado foi divulgado na quinta-
feira (10). Para 2018, a esti-
mativa de déficit passou de R$
129 bilhões para R$ 130,527
bilhões.

A projeção da arrecadação
das receitas federais permane-
ce este ano em R$ 1,340 trilhão.
A estimativa pra a receita total
ficou em R$ 1,293 trilhão, con-
tra R$ 1,286 trilhão previsto no
mês passado.           Página 3
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Agricultores esperam este ano recorde na produção de soja
e milho, somando 214 milhões de toneladas

A estimativa de julho para a
safra nacional de grãos é de novo
recorde. Ela indica que a produ-
ção total de cereais, legumino-
sas e oleaginosas deve atingir

este ano 242,1 milhões de to-
neladas, com alta de 31,1% em
relação a 2016 e de 0,7% na
comparação com o prognóstico
de junho.

Os números integram o Le-
vantamento Sistemático da Pro-
dução Agrícola divulgado na
quinta-feira (10), no Rio de Ja-
neiro, pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE). Os dados sinalizam que -
quando comparadas a junho últi-
mo - as projeções da produção
aumentaram 1,8 milhão de tone-
lada. Em 2016, a safra atingiu
184,7 milhões de toneladas, o que
representa 57,4 milhões de tone-
ladas a menos do que a deste ano.

A estimativa da área a ser co-
lhida subiu 7,1% frente ao total
de 2016, passando dos 57,1 mi-
lhões de hectares do ano passa-
do para 61,1 milhões de hecta-
res. São esperados recordes na
produção da soja (115 milhões
de toneladas) e de milho (99,4
milhões de toneladas). Página 3
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Ministério das Cidades e
Prefeitura de SP anunciam

pacote de ações para
habitação e redução de riscos

Ministro dá cinco dias para
Janot se manifestar sobre

pedido de suspeição

Banco do Brasil tem lucro
 de R$ 5,2 bi no 1º semestre;

expansão é de 67%
O Banco do Brasil (BB) re-

gistrou lucro líquido ajustado de
R$ 5,2 bilhões no primeiro se-
mestre deste ano, segundo o ba-
lanço divulgado  na quinta-fei-
ra(10) em São Paulo. Em com-
paração com o mesmo período

de 2016, houve um crescimento
de 67,3%. No segundo trimestre
(abril, maio e junho) o lucro fi-
cou em R$ 2,62 bilhões, um
crescimento de 7,2% em com-
paração aos primeiros três me-
ses do ano.                   Página 3



Prefeitura realiza Mutirão do
PPI 2017 no fim de agosto
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C Â M A R A  

Conforme comentário da edição de ontem, é sempre a 1ª ins-

tância [no caso Vara da Fazenda] que determina a reintegração de

posse do plenário dos parlamentos estaduais e municipais. No

caso do Palácio Anchieta foi dada ...           

P A U L I S T A N A  

...  liminar com prazo de até 5 dias pra que [até] estudantes

desocupem o plenário aos vereadores que lá estão porque tive-

ram votos nas urnas da eleição ou reeleição em 2016. Daí ter

sido via Tribunal paulista de Justiça ...       

P R E F E I T U R A  ( S P )

O que joga contra os invasores do plenário 1º de maio é o

fato de que eles não têm como apertar o botão do ‘delete’ pra que

o prefeito Doria (PSDB) não consiga aprovar

as desestatizações dos patrimônios públicos da Pauliceia.        

A S S E M B L E I A  ( S P )  

O que farão os deputados do maior e mais importante parla-

mento estadual do Brasil, agora que uma Ação Direta de Incons-

titucionalidade impede [ainda que liminarmente] nomear própri-

os públicos ? Só o Executivo vai poder tudo ? 

 

G O V E R N O  ( S P )

Independentemente do que vai rolar até o PSDB definir

se Alckmin vai ser de novo o candidato à Presidência [foi em

2006], ele vai completar quase 14 anos de exercícios do manda-

to de governador. Na pior das hipóteses, sai ao Senado.

  

P R E S I D Ê N C I A 

Temer não só terá como coadjuvante a sua indicada à Procu-

radoria Geral da República, Raquel Dodge, como o também seu

indicado ao Supremo, Alexandre de Moraes, literalmente traba-

lhando pra que vá até 31 de dezembro de 2018.   

P A R T I D O S  

Ex-vereador paulistano e ex-deputado na Assembleia (SP), o

deputado federal Vicente Cândido (PT) tornou-se ‘o cara’ do re-

latório que ‘oficializa’ donos e sócios majoritários dos [ainda]

35 partidos, pela via do Distritão [eleição ... 

P O L Í T I C O S  

... por exemplo na Assembleia paulista dos 94 mais votados e

pra Câmara Federal dos 70 mais votados pelo Estado, indepen-

dentemente do partido ao qual estejam filiados]. Quanto ao fun-

do [financiamento] partidário, os cerca ...        

B R A S I L E I R O S 

... de 3,5 bilhões de Reais carimbados pra ‘garantir a demo-

cracia’ seriam até pouco caso a atual legislação continuasse a

vigorar. No Senado [Casa revisora], ‘o cara’ deve mesmo ser o

senador Jucá, que trabalhará pro PMDB de Temer.  

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto vem publicando esta coluna diária de

política desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via das

liberdades possíveis. Ele está dirigente nas Associações Paulista

de Imprensa e dos Cronistas de Política (SP).
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Mitsubishi Motors inaugura MIT Point, sua
flagship store no Shopping JK Iguatemi

A Mitsubishi Motors acaba
de inaugurar o MIT Point: o es-
paço de 800m² no Shopping JK
Iguatemi é uma flagship store em
formato pop-up, com duração de
um ano, que receberá eventos, pa-
lestras, encontros, lançamentos e
também apresentará o line up com-
pleto da marca, além de conteú-
dos sobre o mundo 4x4. Em 2017,
a marca celebra o seu centenário
– um grande painel relembra os
principais acontecimentos e lan-
çamentos destes 100 anos.

O projeto é focado em brand
experience: contempla sho-
wroom de veículos atuais, his-
tóricos e de corrida, e espaços
de convivência como auditório,
lounges, mesa de sinuca e bar. A

agenda terá eventos de automo-
bilismo, esporte, arte, design,
moda, gastronomia entre outros.

“Nosso objetivo é ampliar o
ponto de contato com clientes e
fãs da Mitsubishi Motors, e esse
espaço é perfeito para isso.
Além de conhecer nossa linha de
produtos, todos poderão viver
experiências do universo marca:
teremos palestras com nossos
Atletas 4x4, bate-papos sobre
diversos assuntos, exibições de
filmes, lançamentos, encontros,
workshops, além, claro, de aten-
dimento para mostrar os carros
e possibilidade de teste-drive”,
adianta Fernando Julianelli, di-
retor de marketing da Mitsubishi
Motors do Brasil. Mit Point no Shopping JK Iguatemi
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A Secretaria Municipal da
Fazenda irá realizar, na última
semana de agosto, o Mutirão do
PPI 2017, uma iniciativa inédita
da Prefeitura de São Paulo para
dar aos contribuintes paulistanos
a chance de parcelarem pessoal-
mente as dívidas com o municí-
pio, como de ISS, IPTU, multa de
postura, Taxa de Fiscalização de
Estabelecimento, entre outras.

A ação, que contará com o
envolvimento de mais de 100
servidores da pasta, será realiza-
da nos dias 25 e 26 de agosto
(sexta e sábado), das 9h às 16h,
na praça de atendimento da Se-
cretaria Municipal da Fazenda,
localizada no Vale do Anhanga-
baú, 206. Para ser atendido, basta
trazer um documento com foto.

“Com o Mutirão do PPI
2017, vamos garantir que mais
contribuintes possam aderir ao
Programa de Parcelamento In-
centivado, que lançamos em ju-
lho, ao sanar as dúvidas existen-
tes e dar a oportunidade de rea-
lizar o parcelamento diretamen-

te com um dos nossos servido-
res, para quem não quer fazer
isso pela internet ”, explica o
secretário municipal da Fazen-
da, Caio Megale. Durante o mu-
tirão, será possível conferir a
simulação do valor a ser pago à
vista ou em até 120 vezes, para
que a melhor opção seja esco-
lhida, além de fazer na hora a
Senha Web, que dá acesso ao
parcelamento pela internet e aos
demais serviços online da Se-
cretaria da Fazenda.

PPI 2017
O Programa de Parcelamen-

to Incentivado 2017 foi aberto
em julho pela Prefeitura de São
Paulo. Com ele, pessoas físicas
e jurídicas podem quitar débitos
tributários e não tributários,
ocorridos até 31 de dezembro de
2016, além de ser possível in-
cluir saldos de débitos constan-
tes com parcelamento em anda-
mento (exceto os saldos de dé-
bitos incluídos em parcelamen-
to ainda em andamento de

PPI). Estão de fora do programa
apenas as multas de trânsito e as
contratuais.

Dentre as principais vanta-
gens do PPI 2017, cujo potenci-
al arrecadatório pode chegar a
R$ 1 bilhão para os cofres
públicos, o munícipe tem a
oportunidade de reduzir em 85%
o valor dos juros de mora inci-
dentes sobre débito principal, na
hipótese de pagamento em par-
cela única ou reduzir em 60% o
valor atualizado dos encargos
moratórios incidentes sobre o
débito principal, na hipótese de
pagamento parcelado. Além dis-
so, em se tratando de débitos tri-
butários, os descontos na multa
são de até 75%.

O parcelamento pode ser re-
alizado em até 120 parcelas
mensais, iguais e sucessivas,
atualizadas pela Taxa SELIC 
acumulada, aplicando-se 1%
para o mês do pagamento. Os
valores mínimos estabelecidos
para a parcela são de R$ 50,00
para pessoas físicas e R$

300,00 para pessoas jurídicas.
Para aderir ao PPI pela inter-

net, basta acessar o
site www.prefeitura.sp.gov.br/
ppi, clicar em “Adesão ao PPI”
e selecionar os débitos a serem
incluídos no programa. Após
este procedimento será libera-
da no próprio sistema a opção
para emissão do DAMSP (Do-
cumento de Arrecadação do
Município de São Paulo), que
poderá ser impresso e pago em
qualquer agência bancária
credenciada. Para a adesão
será necessário possuir Senha
Web desbloqueada.

Caso o contribuinte ainda
não possua uma, basta solicitar
em www.prefeitura.sp.gov.br/se-
nhaweb. Após a solicitação, ela
terá que ser desbloqueada na Pra-
ça de Atendimento da Secretaria
Municipal da Fazenda, por pesso-
as jurídicas, e em qualquer Pre-
feitura Regional, por pessoas
físicas. Caso a solicitação seja
efetuada com certificado digital,
a liberação é automática.

Ministério das Cidades e Prefeitura de
São Paulo anunciam pacote de ações
para habitação e redução de riscos

A Prefeitura de São Paulo e o
Ministério das Cidades anunciaram
na quinta-feira (10) pacote de
ações para habitação e interven-
ções em áreas de riscos, que inclui
a liberação de R$ 750 milhões para
obras de contenção de encostas
pelo PAC Encostas, construção de
novas moradias e obras de drena-
gem. As ações concretizaram o tra-
balho da Prefeitura na procura por
novas fontes de recursos para aten-
der à necessidade contínua de in-
vestimentos em infraestrutura, ha-
bitação e redução de riscos. 

“Esse pacote é muito impor-
tante para a cidade e o Estado de
São Paulo e, em especial, para a
população que vive na periferia,
que é a mais necessitada e mais
fragilizada. É  um belo gesto do
Governo Federal, do Ministério
das Cidades e do seu ministro,
Bruno Araújo”, afirmou o pre-
feito João Doria.

O pacote de ações que a Pre-
feitura de São Paulo firma com
o Governo Federal inclui os se-
guintes itens:

PAC Encostas
Será autorizado o início da

execução de Contrato de Repas-
se vinculado ao PAC Encostas por
meio do qual serão liberados R$
74 milhões de recursos federais
para execução de obra de corre-
ção de riscos em 15 áreas da ca-
pital paulista. Os recursos serão
investidos em obras de contenção
de encostas em áreas vulneráveis
a deslizamentos e controle de en-
chente e inundações e incluem,
ainda, a elaboração de projetos
para quatro destas áreas.

 Projeto Piloto de Locação
Social

Será autorizada seleção es-

pecial para aporte de recursos da
ordem de R$ 50 milhões oriun-
dos do Fundo Nacional de Habi-
tação de Interesse Social -
FNHIS para a implementação de
Projeto Piloto de Locação So-
cial, cuja finalidade é o atendi-
mento à população em situação
de rua, inserida na Política Mu-
nicipal de Assistência e Desen-
volvimento Social.

Os recursos serão investidos
na execução de obras de refor-
ma, requalificação e constru-
ção de oito edifícios destina-
dos à locação social, em inici-
ativa inovadora, que busca in-
tegrar mecanismos de acesso
à moradia digna com o esfor-
ço da promoção da autonomia
social do indivíduo ou família
em situação de rua.

 Novas moradias do Pro-
grama Minha Casa Minha
Vida para a demanda aberta

A Prefeitura de São Paulo
também assina com o Ministé-
rio das Cidades a autorização
para contratação de 1.951 no-
vas moradias nas regiões nor-
te e leste da capital. As unida-
des serão contratadas pelo Pro-
grama Minha Casa Minha Vida
– FAR (Fundo de Arrendamen-
to Residencial em cinco em-
preendimentos viabilizados por
meio de terrenos doados ao
FAR pelo município e incluí-
dos no Programa Municipal
Casa da Família.

A contrapartida da Prefei-
tura de São Paulo é a cessão
dos terrenos ao FAR do gover-
no federal, que contrata as
obras, por meio da CAIXA.
Estes empreendimentos con-
tam ainda com o aporte do Go-
verno do Estado, por meio da

Agência Casa Paulista.
Na Zona Leste serão cons-

truídas 1.651 unidades habita-
cionais, 300 delas no Residen-
cial Cícero Canuto, no Arican-
duva, 468 no Residencial Ara-
çarana, no Itaim Paulista, 194
no Academia A, no Itaim Pau-
lista, 89 unidades no Residen-
cial Campo das Pitangueiras, na
Ponte Rasa, e mais 600 no Re-
sidencial São Carlos A e B, no
Lajeado. Outras 300 unidades
estão previstas no Residencial
Augusto Amaral, na Brasilân-
dia, Zona Norte.

 Autorização de Contra-
tação de 1.000 Unidades vin-
culadas ao PAC

Outras 1.000 mil unidades
habitacionais também terão au-
torização de contratação por
meio do Programa Minha Casa
Minha Vida, no Empreendi-
mento Ponte Baixa/ Guido Ca-
loi, destinado ao atendimento
de famílias cujas moradias fo-
ram removidas no âmbito de
obras contratados com o PAC
para execução de obras de dre-
nagem e redução de risco no
Córrego Ponte Baixa, na região
do M’Boi Mirim.

 Casa da Família
O Programa Casa da Famí-

lia foi concebido para viabili-
zar o acesso à casa própria para
famílias de baixa renda. Pelo
programa, será viabilizada a
construção de moradias por
meio de ações conjuntas entre
a Prefeitura de São Paulo –
Secretaria Municipal de Habi-
tação e o Governo Federal, via
Caixa Econômica Federal
(CEF). Nessa parceria, o mu-
nicípio assegura complemento

do subsídio necessário à pro-
dução das moradias do Progra-
ma Minha Casa Minha Vida,
através do FAR (Fundo de Ar-
rendamento Residencial), des-
tinado às famílias com renda
familiar de até 1.800 reais, e
do FDS (Fundo de Desenvol-
vimento Social), destinado às
entidades de moradia habilita-
das pelo Ministério das Cida-
des. Este aporte pode se dar
por meio da doação de terreno
ou por meio de aporte finan-
ceiro.

 Atendimento às famílias
As unidades habitacionais

construídas ou requalificadas
com base nesta parceria serão
destinadas às famílias que pre-
encherem os critérios nacio-
nais para enquadramento nas
legislações do Programa Mi-
nha Casa Minha Vida
(PMCMV), FAR e Entidades,
além dos critérios definidos
pela Secretaria Municipal de
Habitação com base nas regras
do Ministério das Cidades
(Portaria N° 595/2013), pri-
orizando famílias com alto
grau de vulnerabilidade, loca-
lizadas em áreas de al to risco
geológico ou frente de obras
públicas.

 Habitação em números
A Secretaria Municipal de

Habitação viabilizou 15.244
uhs por meio do Programa Mi-
nha Casa Minha Vida, do Go-
verno Federal, e Casa da Famí-
lia, do Governo Municipal, que
hoje estão em obras ou contra-
tadas. Outras 2.432 uhs estão
em obras em assentamentos pre-
cários (Urbanização e Operação
Urbana).



Déficit primário do Governo
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Unicef alerta que mais de
550 mil crianças precisam

de ajuda na Líbia
Mais de 1 milhão de meninas e meninos necessitam urgente-

mente de assistência na Líbia por conta das carências causadas
pelo caos político, a instabilidade e a guerra civil que o país vive
desde 2011, quando acabou a ditadura de Muammar Gaddafi, ad-
vertiu o diretor do Fundo das Nações Unidas para a Infância (Uni-
cef) no Norte da África, Geert Cappelaere.

Ao término da sua primeira visita ao país, Cappelaere alertou
sobre a extrema vulnerabilidade das mais de 80 mil crianças que
se viram obrigadas a se deslocar internamente por causa da vio-
lência diária e da ameaça permanente de milícias e máfias.

“Seis anos depois do início da crise na Líbia, cerca de 550
mil crianças necessitam de assistência devida à instabilidade po-
lítica, ao conflito que acontece, ao deslocamento e ao colapso
econômico. A extrema violência em algumas partes do país obri-
gou famílias inteiras a abandonar as suas casas. As mais de 80
mil crianças que estão em situação de deslocamento interno são
especialmente vulneráveis à exploração, incluindo aquelas que
estão em centros de detenção”, explicou em comunicado.

Neste contexto, Cappelaere lembrou que desde 2011 o Uni-
cef tem aumentado a ajuda ao território, e mais de 1,3 milhão de
crianças já foram vacinadas contra a pólio.

“O Unicef pretende que toda a equipe internacional retorne e
opere com capacidade completa a partir de outubro. O bem-estar
dessas crianças deve ser prioridade para as autoridades locais, 
sociedade civil e comunidade internacional”, acrescentou.

A Líbia vive diversos problemas e é vítima do caos e da guer-
ra civil, desde que a queda de Gaddafi, uma vitória dos rebeldes
com o respaldo da Organização do Tratado do Atlântico Norte
(Otan). Atualmente, dois governos disputam o poder apoiado por
distintas milícias, um sustentado pela Organização das Nações
Unidas (ONU) em Trípoli e outro no leste sob o comando mili-
tar de Khalifa Hafter, que domina 60% do território nacional.

Deste cenário, tiram proveito grupos jihadistas e máfias
dedicadas ao tráfico de combustível, armas e pessoas. (Agen-
cia Brasil)

Cerca de 230 mil pessoas
continuam desalojadas do
oeste de Mossul, diz ONU
Após a retomada do controle de Mossul, no Iraque, pelas

Forças Armadas iraquianas, a coordenadora humanitária da
ONU no país, Lise Grande, afirmou que o contraste entre as
duas partes da cidade, separadas pelo rio Tigre, “não poderia
ser mais evidente”. A informação é da ONU News.

Enquanto no leste de Mossul a vida vai voltando lentamen-
te ao normal, na parte oeste, onde o grupo terrorista Estado
Islâmico (EI), que ocupava a cidade, resistiu por mais tempo
antes de ser expulso, bairros inteiros e a infraestrutura urbana
foram destruídos. Por conta disto, milhares de pessoas não
têm pra onde voltar.

Lise Grande disse a jornalistas, em Genebra, que Mossul é
realmente “um conto de duas cidades”.  Segundo ela, a parte
leste está se recuperando: as pessoas estão em casa, escolas,
mercados e negócios estão abertos. Ela disse que as “condi-
ções não são ótimas”, mas que quase “todos voltaram para casa
no leste de Mossul, menos umas 20 mil pessoas”.

Já a situação no oeste da cidade é muito diferente. Lise,
que também é vice-chefe da Missão das Nações Unidas no
Iraque (Unami), afirmou há cerca de 230 mil civis sem previ-
são de voltar para casa nos 15 bairros que foram completa-
mente destruídos.

Batalha urbana
Ela afirmou que Mossul que foi cenário da maior batalha

urbana desde a Segunda Guerra Mundial e também viu a maior
evacuação organizada na história moderna, com quase 1 mi-
lhão de civis recebendo assistência para sair da cidade., gra-
ças às agências humanitárias que estavam na linha de frente.
No total, cerca de 3,3 milhões de pessoas permanecem fora
de suas casas no Iraque, incluindo as que foram recentemente
deslocadas de Mossul.

Na sequência da campanha iraquiana para expulsar o grupo
terrorista Estado Islâmico (EI) do país, a coordenadora huma-
nitária afirmou que outras três operações militares ainda são
esperadas: em Tal Afar, em Hawija e no Vale do Eufrates, na
província oeste de Anbar. Ela estima que, ao fim dessas ope-
rações, outras centenas de milhares de civis possam ser des-
locados. (Agencia Brasil)

Instituições financeiras con-
sultadas pelo Ministério da Fa-
zenda aumentaram a previsão do
déficit primário do Governo
Central (Tesouro Nacional, Pre-
vidência Social e Banco Cen-
tral), neste ano, de R$ 145,268
bilhões para R$ 154,841 bi-
lhões. O déficit primário é o re-
sultado das despesas maiores
que as receitas, sem considerar
os gastos com juros.

A projeção consta na pesqui-
sa Prisma Fiscal elaborada pela
Secretaria de Política Econômi-

ca do Ministério da Fazenda,
com base em informações de
instituições financeiras do mer-
cado. O resultado foi divulgado
na quinta-feira (10). Para 2018,
a estimativa de déficit passou de
R$ 129 bilhões para R$
130,527 bilhões.

A projeção da arrecadação
das receitas federais permane-
ce este ano em R$ 1,340 tri-
lhão. A estimativa pra a receita
total ficou em R$ 1,293 tri-
lhão, contra R$ 1,286 trilhão
previsto no mês passado.

A pesquisa apresenta tam-
bém a projeção para a dívida bru-
ta do governo geral, que na ava-
liação das instituições financei-
ras, que subiu de 75,6% para
75,9% do Produto Interno Bru-
to (PI B) . Para 2018, a estima-
tiva foi ajustada 78,67% para
79,06% do PIB.

A Instituição Fiscal Indepen-
dente (IFI), órgão do Senado
Federal, também divulgou pro-
jeção para o déficit primário. No
Relatório de Acompanhamento
Fiscal (RAF) de agosto, a proje-

ção de deficit primário do go-
verno central é R$ 156,2 bilhões,
contra R$ 144,1 bilhões previs-
tos no mês passado.

Para 2018, a projeção da IFI
passou de R$ 166,2 bilhões para
R$ 153,3 bilhões. Para isso, o
governo terá que fazer um con-
tingenciamento de R$ 30 bi-
lhões em despesas discricioná-
rias (não obrigatórias). 

As estimativas estão acima
da meta de R$ 139 bilhões para
2017 e de R$ 129 bilhões para
2018. (Agencia Brasil)

Previsão de safra recorde de grãos
sobe e atinge 242 milhões de toneladas

A estimativa de julho para a
safra nacional de grãos é de
novo recorde. Ela indica que a
produção total de cereais, le-
guminosas e oleaginosas deve
atingir este ano 242,1 milhões
de toneladas, com alta de
31,1% em relação a 2016 e de
0,7% na comparação com o
prognóstico de junho.

Os números integram o Le-
vantamento Sistemático da Pro-
dução Agrícola divulgado na
quinta-feira (10), no Rio de Ja-
neiro, pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE). Os dados sinalizam
que - quando comparadas a ju-
nho último - as projeções da
produção aumentaram 1,8 mi-
lhão de tonelada. Em 2016, a
safra atingiu 184,7 milhões de
toneladas, o que representa
57,4 milhões de toneladas a
menos do que a deste ano.

A estimativa da área a ser
colhida subiu 7,1% frente ao to-
tal de 2016, passando dos 57,1
milhões de hectares do ano pas-

sado para 61,1 milhões de hec-
tares. São esperados recordes na
produção da soja (115 milhões
de toneladas) e de milho (99,4
milhões de toneladas).

A produção de arroz, milho
e soja, os três principais produ-
tos da safra, representa este ano
93,6% da estimativa da produção
e 87,9% da área a ser colhida.
Em relação a 2016, houve acrés-
cimos de 2,3% na área a ser co-
lhida de soja, de 18,4% na de
milho e 4% na de arroz. Já a pro-
dução da soja subiu 19,7%, do
arroz 16,3% e a do milho 56,1%.

Na avaliação do pesquisa-
dor do IBGE Carlos Antonio
Barradas, o crescente aumen-
to nas estimativas de produção
decorre do clima chuvoso
“que beneficiou as lavouras, ao
contrário de 2016, quando hou-
ve escassez de chuvas, principal-
mente no cerrado”.

Outro fator que estimulou a
produção foi a alta dos preços
levando ao aumento da área plan-
tada de várias culturas. “Os pre-

ços elevados dos principais pro-
dutos da agricultura brasileira,
nas épocas do plantio da atual
safra (safra verão e 2º safra),
notadamente soja, milho, arroz
e feijão, incentivaram os produ-
tores a ampliar a área plantada e
a investir em mais tecnologia de
produção”, disse Barradas.

Impacto positivo na eco-
nomia

O resultado da agricultura
brasileira este ano, segundo o
pesquisador do IBGE, “traz im-
pactos econômicos positivos
interna e externamente para o
país”. Segundo ele, “os aumen-
tos nas produções de arroz, fei-
jão, cebola e batata são impor-
tantes fatores para conter o ín-
dice de inflação”.

Ressalta, ainda, que o au-
mento na produção da soja,  mi-
lho, café e laranja também é im-
portante na medida em que es-
ses produtos pautam as exporta-
ções brasileiras e, indiretamen-
te, têm impacto em outras pro-

duções. “É o caso da soja e do
milho, cujas safras recordes
contribuem para redução dos
custos na produção da carne su-
ína e de frangos, outros produ-
tos importantes na pauta das ex-
portações brasileiras”, destaca.

Para o pesquisador, “o au-
mento da oferta de alimentos para
consumo interno e para a expor-
tação deve contribuir para a re-
dução da inflação, bem como ele-
var as receitas brasileiras com a
exportação do agronegócio”.

Safra de café surpreende
A safra de grãos de 2017 traz

uma novidade favorável na pro-
dução de café “que surpreende e
recua menos do que o esperado”,
disse o pesquisador.

Particularmente no caso do
café, que apresentou redução de
7% em relação a 2016, não dei-
xou de ser uma boa surpresa para
o IBGE. Na avaliação de Barra-
das, a safra, prevista em 2,8 mi-
lhões de toneladas, é considera-
da positiva. (Agencia Brasil)

Banco do Brasil tem lucro de R$ 5,2 bi no
1º semestre; expansão é de 67%

O Banco do Brasil (BB) re-
gistrou lucro líquido ajustado de
R$ 5,2 bilhões no primeiro se-
mestre deste ano, segundo o ba-
lanço divulgado  na quinta-fei-
ra(10) em São Paulo. Em com-
paração com o mesmo período
de 2016, houve um crescimen-
to de 67,3%. No segundo tri-
mestre (abril, maio e junho) o
lucro ficou em R$ 2,62 bilhões,
um crescimento de 7,2% em
comparação aos primeiros três
meses do ano.

A instituição fechou junho
com uma carteira de crédito de
R$ 696,1 milhões, crescimento
de 1,1% em relação ao primeiro
trimestre. Porém, em relação à
primeira metade de 2016, a car-
teira ainda é 8,5% menor que os
R$ 753 milhões registrados à épo-
ca. Apesar da retração, o ligeiro
crescimento no segundo trimes-
tre foi a primeira expansão da car-
teira desde dezembro de 2015.

A carteira de crédito para
pessoas físicas teve um ligeiro
aumento (1,1%) na comparação
com junho do ano passado, che-
gando a R$ 174 bilhões no fim
do primeiro semestre. Desse
montante, 36,9% foram empres-

tados via crédito consignado e
24,7% por financiamento imo-
biliário.

Com um total de R$ 43 bi-
lhões, os financiamentos para
aquisição de imóveis tiveram
crescimento de 8,4% em 12
meses, enquanto os desembol-
sos com crédito consignado se
expandiram 33,2%, atingindo
R$ 18,5 bilhões.

Os empréstimos para pesso-
as jurídicas somam R$ 277,2
bilhões, uma retração de 15,4%
em relação ao primeiro semes-
tre de 2016. Nessa parte da car-
teira de crédito, 41,4% dos em-
préstimos são para capital de
giro de empresas e 20,4% para
investimentos.

A carteira de crédito para o
agronegócio fechou junho em
R$ 188,2 bilhões, uma expansão
de 2% em relação ao mesmo
período de 2016. Para o plano
Safra 2017/18, o banco se pre-
parou para desembolsar R$ 103
bilhões em financiamento, 42%
mais do que para o período
2016/17.

Inadimplência
A taxa de inadimplência au-

mentou dos 3,89% do final de
março para 4,11%, acima da
média do sistema financeiro na-
cional, que caiu de 3,9% para
3,7% no período. O banco atri-
buiu parte dessa situação ao pe-
dido de recuperação judicial de
um grande cliente feito no ano
passado. Desconsiderando essa
situação, o percentual de não
pagamento para o Banco do Bra-
sil estaria em 3,7%.

Mesmo esse número, entre-
tanto, significa um aumento em
comparação com os 3,47%
(desconsiderados os casos espe-
cíficos) registrados no fim de
março. O presidente do Banco
do Brasil, Paulo Caffarelli, jus-
tificou a situação em razão da
política da instituição, de man-
ter a oferta de crédito, mesmo
durante a crise, diferente do fei-
to por outros bancos, que para-
ram de emprestar. Com isso, de
acordo com Caffareli, o BB aca-
bou sofrendo os impactos da
conjuntura econômica.

“As crises passadas duraram
menos do que cinco trimestres.
Aqui, já passaram de 20. Nas cri-
ses passadas você teve menos de
400 empresas que recorreram à

recuperação judicial. Nesta cri-
se já passou de 4 mil empresas.
É um ponto que tem que ser
muito bem considerado. Nós
não estamos lidando com uma
crise como as passadas”, desta-
cou ao falar da persistência da
alta da inadimplência.

Caffarelli disse que o perfil
da carteira de clientes da insti-
tuição também se reflete nos
resultados. “Nós temos um vo-
lume grande de micro e peque-
nas empresas que foram menos
resilientes a toda essa crise. É
notório que um banco com o
perfil do Banco Brasil, que tem
uma carteira muito alta de mi-
cro e pequenas empresas, sofra
mais do que os demais”, acres-
centou.

Para os próximos meses, no
entanto, o banco projeta um ce-
nário mais favorável. “A gente
espera para o segundo semestre
de 2017 uma estabilidade. Com
relação à inflação, a gente não
tem nenhuma perspectiva de que
vai ter um pico”, disse. A pers-
pectiva do BB é de encerrar o
ano com um lucro líquido ajus-
tado entre R$ 9,5 bilhões e R$
12,5 bilhões. (Agencia Brasil)

Repatriação impediu deterioração maior
do caixa dos municípios em 2016

Com dificuldades para fe-
char o caixa e com boa parte do
Orçamento destinada a gastos
obrigatórios, os municípios fi-
cariam em situação ainda mais
dramática não fosse o programa
de regularização de ativos no
exterior , também conhecido
como repatriação. Segundo es-
tudo da Federação das Indústri-
as do Estado do Rio de Janeiro
(Firjan), os R$ 8,9 bilhões que
os municípios receberam com o
programa impediram que 341
prefeituras entrassem em situa-
ção fiscal crítica, caracterizada
pela insolvência iminente.

De acordo com o levanta-
mento, 1.292 prefeituras encer-
raram o ano passado nessa situ-
ação. Por receberem a maior
parcela dos repasses do Fundo
de Participação dos Municípios,
as prefeituras das regiões Norte
e Nordeste apresentaram maior
dependência dos recursos da re-
patriação. No Amapá, o progra-
ma correspondeu a 4,7% das re-
ceitas dos municípios, seguido
de Roraima (4,2%) .

O coordenador de Estudos
Econômicos da Firjan, Jonathas

Costa, diz que a principal melho-
ria para os municípios ocorreu
no fluxo de caixa, que analisa o
dinheiro disponível para cobrir
os restos a pagar (verbas de anos
anteriores). “Não fosse a pres-
são dos municípios para receber
a partilha da multa da repatria-
ção, a situação seria pior. Como
os recursos só foram repassados
em 30 de dezembro, as prefei-
turas não tiveram tempo de em-
penhar [autorizar] restos a pagar,
melhorando o indicador de li-
quidez”, explica.

Restos a pagar
No ano passado, 715 prefei-

tos concluíram o mandato sem
dinheiro suficiente em caixa para
cobrir os restos a pagar (verbas
para o ano seguinte). Não fosse o
dinheiro da repatriação, mais 328
gestores estariam nessa situação.
Pela Lei de Responsabilidade Fis-
cal, os prefeitos só podem auto-
rizar restos a pagar nos últimos
oito meses de mandato, se com-
provada disponibilidade para o su-
cessor cobrir as despesas.

Os recursos da repatriação
também impediram que 296 pre-

feituras fechassem o ano consu-
mindo além do teto para pagar os
servidores. Em 2016, 575 prefei-
tos terminaram o mandato gastan-
do mais do que o permitido com
o pagamento de pessoal. A Lei de
Responsabilidade Fiscal autoriza
as prefeituras a gastar até 60% da
receita corrente líquida com o
funcionalismo público.

Para Costa, a repatriação re-
presentou apenas um alívio tem-
porário no caixa dos municípi-
os e aumenta o desafio para as
prefeituras regularizarem as con-
tas em 2017. “Para este ano, o
panorama ainda é mais compli-
cado porque os municípios não
contarão com a mesma ajuda do
ano passado.”

Em 2016, a regularização de
ativos no exterior arrecadou R$
46,8 bilhões, dos quais R$ 8,9
bilhões ficaram com as prefei-
turas. A segunda versão do pro-
grama, cujo prazo de adesão aca-
bou no fim de julho, arrecadou
R$ 1,61 bilhão, dos quais ape-
nas R$ 306 milhões serão dis-
tribuídos aos municípios.

Critérios

A classificação foi elabora-
da com base no Índice Firjan de
Gestão Fiscal, que analisa as
contas dos municípios com base
em dados enviados pelas prefei-
turas ao Tesouro Nacional. O
indicador leva em conta cinco
critérios: capacidade de arreca-
dar sem depender dos repasses
dos estados e da União, gastos com
pessoal em relação ao Orçamen-
to, suficiência de caixa, capacida-
de de fazer investimentos e endi-
vidamento. Foram avaliadas 4.544
prefeituras; 1.024 ou 18% dos
municípios brasileiros ficaram de
fora da análise ou porque não de-
clararam o balanço anual no prazo
legal (937) ou porque os dados
apresentavam inconsistências que
impediram a análise (87).

O índice varia de 0 a 1. De
acordo com o levantamento, são
considerados em situação fiscal
difícil os municípios com nota
entre 0,4 e 0,6 e em situação
crítica os com nota inferior a
0,4. Prefeituras com nota entre
0,6 e 0,8 têm a situação fiscal
considerada boa. Notas acima de
0,8 recebem a classificação de
excelente. (Agencia Brasil)

A Petrobras registrou um
lucro líquido de R$ 316 mi-
lhões no segundo trimestre de
2017. O resultado ficou um
pouco abaixo do mesmo perí-
odo do ano anterior. Em 2016,
o lucro líquido da companhia
atingiu R$ 370 milhões no tri-
mestre.

Já no primeiro semestre de
2017 a Petrobras registrou um
lucro líquido de R$ 4,8 bilhões,
o que representa uma reversão
do prejuízo registrado no mes-
mo período do ano anterior, de
R$ 876 milhões.

O presidente da Petrobras,

Petrobras registra
lucro de R$ 316 mi no

segundo trimestre
Pedro Parente, destacou que
parte do resultado foi obtido
com o aumento de  receita da
companhia com exportações,
causado por maiores volumes
e preços do petróleo.

A redução de 68% nos cus-
tos exploratórios e de 16% nas
despesas com vendas gerais e
administrativas também influen-
ciaram o resultado.

Ao comentar a política de
preços da companhia, Pedro pa-
rente disse que “a periodicidade
nos permite reajustar muito ra-
pidamente a volatilidade do mer-
cado”. (Agencia Brasil)
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O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Edson Fa-
chin decidiu na quinta-feira (10)
não incluir o presidente Michel
Temer no inquérito que investi-
ga integrantes do PMDB da Câ-
mara dos Deputados no âmbito
da Operação Lava Jato. O pedi-
do foi feito pelo procurador-ge-
ral da República, Rodrigo Janot.

Na decisão, Fachin enten-

deu que o presidente já é inves-
tigado pelo crime de organiza-
ção criminosa no inquérito que
foi aberto pelo Supremo a par-
tir das delações da JBS, sendo
“desnecessária” a inclusão de
Temer em outro inquérito.

O pedido para incluir o pre-
sidente no inquérito que inves-
tiga o PMDB havia sido feito
pela Polícia Federal (PF), o

que levou Fachin a solicitar a
manifestação de Janot sobre o
assunto. O procurador-geral da
República disse que a organi-
zação criminosa que permitiu
ao presidente cometer os cri-
mes pelo qual foi denunciado
no Inquérito 4.483 (em que
Temer foi denunciado por cor-
rupção passiva e está suspenso
após a continuidade do proces-

so não ter sido aprovada na
Câmara dos Deputados), na
verdade, estaria inserida no
contexto maior da Lava Jato.

O inquérito sobre o PMDB
tem, no momento, 15 investi-
gados, entre eles, o deputado
cassado Eduardo Cunha
(PMDB-RJ) e o ex-ministro
Henrique Eduardo Alves.
(Agencia Brasil)

O presidente Michel Te-
mer afirmou  na quinta-feira
(10) que, muitas vezes, o go-
verno toma medidas rigorosas,
mas que são necessárias para
o equilíbrio das contas públi-
cas do país. Segundo o presi-
dente, seu governo não adota
medidas populistas, que ren-
dem aplausos imediatos, mas
no futuro causam prejuízos ao
país.

“Falei em diálogo, de um
lado, e responsabilidade fis-
cal, de outro lado, e hoje, da
responsabilidade social. A
cada dia, nós praticamos um
ato. Ora da responsabilidade
fiscal, ou seja, o governo não
mente para o povo brasileiro,
faz, muitas vezes, toma medi-
das rigorosas, mas indispensá-
veis para a higidez das finan-
ças públicas do nosso país”,
disse o presidente, em discur-
so na cerimônia na qual foram
divulgados dados sobre a dis-
tribuição dos resultados do
Fundo de Garantia do Tempo
de Serviço (FGTS).

Temer destacou que é pre-
ciso fazer uma distinção entre
medidas populistas e popula-
res no momento de tomar de-
cisões. “Sempre fazendo uma
distinção muito clara entre as
medidas populistas, que são
aquelas que, produzidas hoje,
ganham aplausos amanhã, mas
causam um grande prejuízo
depois de amanhã. Eu as dis-
tingo das medidas ditas popu-
lares. Estas, sim, praticadas
hoje para ter o reconhecimen-
to popular muito tempo de-
pois. E é o que nós temos fei-
to.”

O presidente reforçou a
importância do diálogo e ci-

Temer: governo toma
medidas rigorosas,

mas necessárias para
equilibrar contas

tou especificamente o diálo-
go com o Congresso e a soci-
edade. O diálogo permite a
percepção dos problemas do
país, o que não ocorre àquele
que se “encastela”, afirmou
Temer.

“É exata e precisamente
em função do diálogo que
você acaba tendo a percepção
dos problemas do país. Se
você se encastela, se encasu-
la e não dialoga, você não re-
cebe as naturais sugestões que
surgem precisamente da con-
versa ampla que se faz ao lon-
go do tempo.”

Durante o discurso, ao
lado dos ministros da Fazen-
da, Henrique Meirelles, e do
Planejamento, Dyogo Olivei-
ra, o presidente falou sobre
economia e disse que a infla-
ção está “caindo sensivelmen-
te”. Temer também citou as
recentes quedas na taxa bási-
ca de juros (Selic) e disse que
a indicação é de que o indica-
dor esteja caminhando para
chegar ao fim do ano a 7,5%.
Atualmente a Selic está em
9,25% ao ano.

Na cerimônia, a Caixa
Econômica Federal anunciou
que, até o final de agosto, vai
depositar R$ 7,8 bilhões nas
contas do FGTS de 88 mi-
lhões de trabalhadores, como
distribuição dos resultados do
fundo. Em média, serão cre-
ditados R$ 29,62 em cada
conta.

Com isso, a rentabilidade
das 245,7 milhões de contas
chegará a 7,14%. De acordo
com a Caixa, o lucro líquido
do FGTS no ano passado foi
de R$ 14,555 bilhões. (Agen-
cia Brasil)

Ministro dá cinco dias para Janot se
manifestar sobre pedido de suspeição

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Edson Fa-
chin concedeu na quinta-feira
(10) prazo de cinco dias para o
procurador-geral da República,
Rodrigo Janot, se manifestar
sobre pedido de suspeição fei-
to pela defesa do presidente
Michel Temer.

Na terça-feira (8), os ad-
vogados do presidente pedi-
ram a suspeição do procura-
dor-geral da República para

atuar em investigação relaci-
onada ao presidente em tra-
mitação na Corte. A defesa de
Temer alega que o procurador
age de forma pessoal  em
ações contra o presidente.

O advogado Antonio Mariz,
representante de Temer, acusa
Rodrigo Janot de parcialidade
nas investigações. “Se ao con-
trário, assumir de pronto que o
suspeito é culpado, sem uma
convicção da sua responsabili-

dade irá atuar no curso das in-
vestigações e do processo com
o objetivo de obter elementos
que confirmem o seu posicio-
namento prematuro”, argumen-
ta Mariz.

Na ação,  a defesa de Temer
também cita uma palestra na
qual Janot disse que “enquan-
to houver bambu, lá vai fle-
cha”, uma referência, segun-
do o advogado de Temer, ao
processo de investigação con-

tra o presidente.
“Parece pouco interessar ao

procurador se o alvo a ser atin-
gido, além da pessoa física de
Michel Temer, é a instituição
Presidência da República; as
instituições republicanas; a so-
ciedade brasileira ou a nação”,
diz o documento.

O procurador-geral da Re-
pública ainda não se pronunciou
sobre o pedido de suspeição.
(Agencia Brasil)

O ministro Felix Fischer, do
Superior Tribunal de Justiça
(STJ), negou um novo pedido do
ex-presidente Luiz Inácio Lula da
Silva para que o juiz federal Sér-
gio Moro seja considerado sus-
peito para julgá-lo em casos en-
volvendo a Operação Lava Jato.

A informação foi divulgada
na quinta-feira(10) no site do
STJ. A suspeição de Moro já ha-
via sido rejeitada pelo próprio
juiz, em decisão depois confir-
mada pelo Tribunal Regional
Federal da 4ª Região (TRF4).

Fischer sequer quis conhe-
cer o pedido de Lula, pois, para
ele, o meio processual escolhi-
do pela defesa do ex-presiden-
te, um habeas corpus, não é ade-

STJ rejeita novo
pedido de suspeição de
Moro feito por Lula

quado para solicitar a suspeição
de Moro.

O ministro destacou que ou-
tros três agravos – recurso que
considera adequado ao pleito –
tramitam no STJ acerca do as-
sunto, e que nestes recursos de-
verá futuramente analisar o mé-
rito do pedido.

Para embasar seu pedido, a
defesa de Lula alega que Moro
demonstrou parcialidade na ação
penal que levou à condenação do
ex-presidente, ordenando con-
duções coercitivas e intercepta-
ções telefônicas ilegais, bem
como levantado ilegalmente o
sigilo profissional dos advoga-
dos do petista ao grampear seus
telefones. (Agencia Brasil)

Etchegoyen volta a negar
espionagem sobre Fachin

O ministro-chefe do Gabine-
te de Segurança Institucional,
general Sergio Etchegoyen, vol-
tou a negar na quinta-feira(10)
que tenha promovido “ação de
qualquer natureza contra o mi-
nistro [do Supremo Tribunal Fe-
deral] Edson Fachin”.

Etchegoyen participou de
audiência pública na Comissão
de Relações Exteriores do Se-
nado, onde deu as declarações
negando as informações cons-
tantes de reportagem da revista
Veja, segundo as quais a Agên-
cia Brasileira de Inteligência
(Abin) teria espionado o minis-
tro-relator da Lava Jato.

“Absolutamente não houve
nenhuma operação, de nenhuma
natureza, para investigação do
ministro Fachin. Eu não saberia
dizer as razões da revista Veja.
Uma acusação dessa gravidade
precisaria apontar provas, que
não existiram. Precisaria que
houvesse na estrutura de coman-

do da Abin uma falta de valores
éticos, morais, institucionais,
que não existe”, afirmou.

Na audiência, o ministro es-
clareceu aos senadores como
funciona a estrutura da Abin e
suas funções. Em junho, quando
a matéria foi publicada, o Palá-
cio do Planalto e Etchegoyen já
tinham se manifestando negan-
do os fatos reportados.

Venezuela
O ministro falou também

sobre a Venezuela e disse que o
Brasil já ofereceu ajuda ao país
vizinho em, pelo menos, duas
oportunidades desde o segundo
semestre do ano passado. De
acordo com ele, foram ofereci-
dos gêneros alimentícios, remé-
dios e afins, diretamente ou por
meio de organismos internaci-
onais. As duas ofertas foram ne-
gadas pelo presidente venezue-
lano Nicolás Maduro, disse o
ministro.

De acordo com Etchegoyen,
há uma preocupação excepcio-
nal do governo brasileiro com a
fronteira da Venezuela com o
estado de Roraima, em especial
na cidade de Pacaraima, que já
está “sobrecarregada”.

“Nós temos uma perspecti-
va de um superfaturamento da-
quela região com todos os pro-
blemas que isso pode nos trazer.
Para a região, para os nacionais.
O Alto Comissariado das Nações
Unidas já esteve por lá; o gover-
no já tem planos de contingên-
cia prontos, que foram conduzi-
dos pela Casa Civil. Enfim, nós
estamos muito preocupados
com essa questão humanitária”,
disse.

Segundo ele, o Brasil tem
também aumentado a interlocu-
ção com a Colômbia por dividir
com ela a maior fronteira com a
Venezuela. Segundo o general,
os relatos colhidos em organis-
mos internacionais sugerem que

“a situação deve se agravar ainda
mais, o que vai nos trazer a ne-
cessidade de socorrer algumas
pessoas, além dos brasileiros
que vivem lá, se eles quiserem
esse socorro”.

A Comissão de relações Ex-
teriores já aprovou um requeri-
mento para criação de uma co-
missão externa de senadores
para tentar promover o diálogo
entre o governo venezuelano e a
oposição no país. No entanto, a
comissão ainda não foi criada
porque aguarda um contato com
as partes para saber se elas têm
interesse na intermediação.

Além disso, um voto de cen-
sura à postura do governo vene-
zuelano está pendente de apro-
vação no plenário do Senado.
Para o presidente da CRE, sena-
dor Fernando Collor, se o voto
for aprovado, a comissão perde-
ria sua finalidade de mediar um
entendimento no país vizinho.
(Agencia Brasil)

O governo decidiu manter o
limite máximo de R$ 5 mil por
mês por aluno, ou R$ 30 mil por
semestre, para o Fundo de Fi-
nanciamento Estudantil (Fies). A
portaria com os valores para o
segundo semestre deste ano foi
publicada  na quinta-feira (10) no
Diário Oficial da União (DOU).

A redução no valor máximo
do financiamento já tinha sido
anunciada em fevereiro, e já foi
aplicada no primeiro semestre
deste ano. Para contratos forma-
lizados até o ano passado, o teto
do financiamento é de R$ 7 mil
por mês ou R$ 42 mil por se-

Fies mantém limite de
R$ 5 mil por mês para

financiamento estudantil
mestre. Cabe ao estudante arcar
com a eventual diferença. Segun-
do o Ministério da Educação
(MEC), a redução no teto do fi-
nanciamento torna o programa
mais sustentável.

Para o segundo semestre
deste ano, foram oferecidas 75
mil novas vagas para financia-
mento de mensalidades em uni-
versidades particulares, por meio
do Fies. A partir de 2018, o pro-
grama irá garantir 310 mil vagas,
das quais 100 mil a juro zero para
estudantes com renda mensal fa-
miliar per capita de até três salá-
rios mínimos. (Agencia Brasil)

Justiça aceita ação de improbidade
administrativa contra Eduardo Paes

A Justiça recebeu ação de
improbidade administrativa ajui-
zada pelo Ministério Público do
Estado do Rio de Janeiro (MPRJ)
contra o então prefeito da capi-
tal, Eduardo Paes, e a construto-
ra Fiori Empreendimentos Imo-
biliários Ltda., responsável pela
execução das obras no Campo de
Golfe Olímpico.

A ação civil pública foi pro-
posta em dezembro do ano pas-
sado, por causa da isenção do
pagamento de taxa indevida-
mente concedida à empresa Fi-
ori. Proferida no dia 26 de ju-
lho, a decisão da 8ª Vara de Fa-
zenda Pública da Capital foi to-
mada depois da apresentação da
defesa preliminar dos réus. “A
peça vestibular delimita com
precisão os supostos vícios do
ato praticado pelo primeiro re-
querido [Paes] em favor da se-
gunda [Fiori] e descreve de ma-
neira satisfatória o ato ímpro-
bo imputado, assim como a su-
posta participação e a legitimi-
dade passiva de cada um deles”,
destacou o Juízo.

Conforme apuração do Gru-
po de Atuação Especializada em
Meio Ambiente (Gaema), do
MPRJ, durante o processo de
licenciamento ambiental do
campo de golfe olímpico, em

2013, a construtora formulou
requerimento à Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente na
tentativa de se eximir do paga-
mento da Taxa de Obras em Áre-
as Particulares, tributo devido
em razão da remoção de ve-
getação exótica na área do
campo. Segundo as investiga-
ções, com a atualização do
valor da taxa que a Fiori dei-
xou de pagar, com a concor-
dância de Eduardo Paes, o
prejuízo causado ao erário
municipal já supera o montan-
te de R$ 4 milhões.

O requerimento recebeu pa-
receres contrários dos órgãos
técnicos da prefeitura e foi in-
deferido pelo secretário muni-
cipal de Meio Ambiente, cuja
decisão ressalta que “ao admi-
nistrador não é dada a opção de
criar nova hipótese de isenção
não prevista em lei para benefi-
ciar exclusivamente a empreen-
dedora do campo de golfe olím-
pico, sob pena de violação aos
princípios da legalidade e da se-
paração dos Poderes”. Esse po-
sicionamento também contou
com o respaldo da Procuradoria-
Geral do município, que emitiu
parecer no mesmo sentido.

No entanto, após a tentativa
frustrada de não pagar a taxa de-

vida, a Fiori passou a se dirigir
diretamente ao então prefeito
Eduardo Paes, pedindo que o
município arcasse com o ônus
financeiro do tributo. A empre-
sa alegou que não tinha interes-
se em manter o compromisso
de construir o campo de golfe
olímpico, caso tivesse que ar-
car com tal despesa.

De acordo com o Ministé-
rio Público, em março de 2013,
o interesse da construtora aca-
bou atendido por Eduardo Paes.
Segundo as investigações, o
contrato para execução das
obras não foi celebrado com a
construtora Fiori e sim  com a
Tanedo S.A., pertencente aos
mesmos sócios da empresa be-
neficiada. No entanto, Paes de-
terminou que o município ar-
casse com o pagamento do tri-
buto, sob o argumento de que
haveria um desequilíbrio eco-
nômico para construção do em-
preendimento, desconsiderando
a não figuração da Fiori no con-
trato e sem que fossem realiza-
dos quaisquer estudos técnicos
que comprovassem o alegado
desequilíbrio.

“As antecedentes e sucessi-
vas recusas do tratamento tribu-
tário diferenciado pleiteado
pela segunda requerida, a apa-

rente inexistência de vínculo
obrigacional entre a Fiori Em-
preendimentos Imobiliários
Ltda e o município do Rio de
Janeiro, o deferimento do plei-
to independentemente de qual-
quer análise contábil capaz de
comprovar o alegado desequi-
líbrio econômico-financeiro e
a concessão da licença sem o
prévio recolhimento da taxa são
elementos de suspeita que in-
diciam a ocorrência do ato de
improbidade narrado na inicial”,
ressalta a 8ª Vara de Fazenda
Pública da capital.

“Ato questionado foi re-
vogado”, diz Paes

A assessoria de Eduardo
Paes informou que o próprio
Tribunal de Justiça já entendeu,
neste caso, no dia 1° de agosto,
em decisão de Segunda Instân-
cia da 5ª Câmara Cível, que não
houve qualquer dano ou prejuí-
zo ao Tesouro municipal, não
tendo havido qualquer renúncia
de receita do então prefeito.
Houve, inclusive, ajuizamento
de execução fiscal pelo MRJ.
“Mais do que isso, o ato questi-
onado já foi revogado pelo pre-
feito, antes do encerramento do
mandato”, acrescentou a asses-
soria. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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Favoritos na briga por vaga do
shootout vivem expectativa

O TRIATHLON NO BRASIL ESTÁ PRESTES
A RECUPERAR O FÔLEGO.
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DISTÂNCIA DISTÂNCIA

Sprint OLÍMPICA

NATAÇÃO 750 m
CICLISMO 20 km
CORRIDA 5 km

NATAÇÃO 1.5 km
CICLISMO 40 km
CORRIDA 10 km

CONFIRA O CALENDÁRIO 2017

RIACHO GRANDE
ETAPA 2

24 DE SET
2017

 ESTRADA VELHA DE SANTOS

RIACHO GRANDE
ETAPA 1

30 DE ABR
2017

 ESTRADA VELHA DE SANTOS

SÃO PAULO - SP

USP
ETAPA 2

15 DE NOV
2017

RIO E JANEIRO - RJ

RECREIO DOS 
BANDEIRANTES

ETAPA 1

08 DE OUT
2017

SÃO CARLOS - SP

PARQUE DAMHA
ETAPA 2

22 DE OUT
2017

SÃO CARLOS - SP

PARQUE DAMHA
ETAPA 1

11 DE JUN
2017 INSCREV
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Road to Indy

Marcel Coletta foi o vencedor no ano passado e estará de
novo na briga

A disputa da segunda edição
do Mazda Road to Indy no Brasil
está chegando e isso aumenta o
clima e a expectativa dos pilotos
da categoria Graduados que es-
tarão na briga no dia 26, durante
a sexta etapa da Copa São Paulo
Light de Kart, no kartódromo de
Aldeia da Serra, em Barueri (SP).

O vencedor (com idade entre
15 e 24 anos) levará a vaga para
participar do shootout em de-
zembro, em Laguna Seca, nos
Estados Unidos, para concorrer
ao prêmio de 200 mil dólares,
equivalente a uma temporada na
USF2000, o primeiro passo do
bem sucedido projeto do Mazda
Road to Indy.

Vencedor da etapa brasileira
no ano passado, Marcel Coletta
quer tentar repetir a experiência.
Em dezembro de 2016, ele par-
ticipou do shootout ao lado de
outros 17 competidores do mun-
do todo e acredita que isso pode
ajuda-lo caso vença novamente.

“Já estou correndo a tempo-
rada regular do Light e estou indo
bem nas etapas. Então acho que
tenho boas chances de conseguir
a vaga novamente. Se eu ganhar,
já tenho uma pequena vantagem
de conhecer um pouco o siste-
ma, de saber como funciona o
shootout, então estou bem ansi-
oso para essa disputa”, declarou
o paulista, que está na vice-lide-
rança do Light.

Mas, para isso, Marcel terá
de “derrotar” o irmão Murilo,
atual líder do Light e que foi seu
principal rival no Mazda Road
to Indy Brasil do ano passado.
“Eu gostaria muito de partici-
par do shootout, porque é uma
boa oportunidade de conhecer
os Estados Unidos e as fórmu-
las de base, que parecem mui-
to legais. Esse caminho do
Road to Indy eu vejo como
uma boa oportunidade para os
pilotos atualmente. A Fórmula
1 é muito mais complicada, tem
questões política e financeira en-
volvidas e, nos Estados Unidos,
há mais oportunidades, mesmo
sem ter todo o aporte financei-
ro. Quem for terá uma grande ex-
periência, além da chance de che-

gar na Indy”, destacou Murilo.
Outro competidor que chega

embalado na disputa é o gaúcho
Pedro Goulart. No mês passado,
o piloto conquistou o título bra-
sileiro na Graduados. “Quero
conseguir a vaga para ter a expe-
riência de guiar um USF2000,
que é um carro totalmente dife-
rente do Fórmula 3 que eu estou
correndo atualmente. Vejo tam-
bém como uma porta de entrada
para quem sabe correr ano que
vem lá nos Estados Unidos. O au-
tomobilismo norte-americano
vem crescendo muito de uns tem-
pos pra cá, todas as categorias
têm os grids cheios. Então, isso
dá muito mais emoção pra quem
está pilotando e quem está assis-
tindo”, afirmou.

Quarto colocado na tempora-
da do Light, Arthur Leist também
estará na disputa almejando a
vaga. Irmão de Matheus Leist,
que vem fazendo sucesso na Indy
Lighst, o piloto já conhece bem
o caminho do Road to Indy.

“Vou correr por conta da vaga
e se eu ganhar será muito inte-
ressante por ter a oportunidade
de disputar esse prêmio lá fora,
com a chance de ter tudo pago
para correr na USF2000. Vejo a
categoria como um primeiro
passo muito bom e o Road to
Indy tem essa vantagem porque
uma categoria pode levar à ou-
tra, sem ser necessário muito
dinheiro. É um caminho muito
bom”, finalizou o gaúcho.

O Mazda Road to Indy é um
dos projetos mais bem sucedi-
dos para a formação de pilotos
no mundo. A Mazda passou a dar
seu nome ao projeto em 2010 e
desde o seu lançamento pilotos
de diversos países já passaram
pelas competições. Austrália,
Brasil, Canadá, China, Colômbia,
Finlândia, Irlanda, Coréia, Méxi-
co, Holanda, Noruega, Filipinas,
Espanha, Grã-Bretanha, Venezue-
la e Zimbábue já tiveram repre-
sentantes no grid, mostrando
seus talentos em circuitos mis-
tos, de rua e ovais nos EUA. Para
saber mais sobre o evento no
Brasil, acesse: http://
mazdaroadtoindy.com.br/
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A abertura do Campeona-
to Paulista masculino, Divi-
são Especial,  não teve surpre-
sa. Atual vice-campeão esta-
dual e vencedor da Copa São
Paulo na semana passada, o
Sesi-SP bateu o São Francis-
co Saúde/Vôlei Ribeirão na
noite de quarta-feira, no giná-
sio do Sesi Santo André. A
equipe comandada pelo técni-
co Rubinho marcou 3 a 0,
com parciais de 25/16, 25/14
e 25/22 em 1h07min de jogo.
O maior entrosamento foi
fundamental para a vitória do
Sesi-SP, mas o time de Ribei-
rão Preto mostrou que pode
evoluir bastante.

A competição terá sequ-
ência nesta sábado, dia 12,
com uma rodada completa:
16h, Super Vôlei Santo André
x Vôlei Renata, no Ginásio
Pedro Dell’Antonia, e Vôlei
Ribeirão x EMS Taubaté Fun-
vic, no Ginásio da Cava do
Bosque; 18h, Voleibol Um
Itapetininga x Sesi-SP, no Gi-
násio Ayrton Senna da Silva,
em Itapetininga, e São José
dos Campos x Climed/Ati-
baia, no Sesi São José dos
Campos. 

O confronto entre Sesi-
SP e Vôlei Ribeirão revelou
o momento distinto dos dois
times. O time paulistano conta
com uma base forte e tem um
conjunto mais ajustado neste
momento, enquanto o repre-
sentante do interior acaba de
ser formado. Mesmo assim e
apesar do começo de tempo-
rada, a partida teve bons mo-
mentos. O Sesi-SP teve pou-
ca dificuldade nos dois pri-
meiros sets, impondo seu rit-
mo, mas sofreu bastante no
terceiro, quando o Vôlei Ri-
beirão esteve na frente em
vários momentos e deu mos-
tras que tem tudo para dar
muito trabalho ao longo da

Sesi-SP vence São
Francisco Saúde/
Vôlei Ribeirão
na abertura do
Paulista 2017

Atual vice-campeão estadual, equipe paulistana
marcou 3 a 0
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Campeonato Paulista Masculino de Vôlei 2017

temporada. 
“Foi muito bom para nós o

que imprimimos de força hoje.
Sacamos muito bem e deixa-
mos eles com muitas dificul-
dades. Sabíamos que seria um
jogo muito interessante. Eles
estão com um ritmo mais bai-
xo, nós já tivemos algumas par-
tidas. Deu para perceber os er-
ros no começo, mas a partir do
terceiro set o Vôlei Ribeirão
cresceu e deu um pouco mais
de trabalho. É isso, não tere-
mos confrontos fáceis, temos
que nos concentrar e jogar for-
te independente de quem esti-
ver do outro lado”, comentou
o ponteiro Lipe ao final da par-
tida

Para o técnico do Vôlei Ri-
beirão, Marcos Pacheco, a fal-
ta de ritmo foi evidente. “Não
conseguimos suportar o ritmo
forte do Sesi nos dois primei-
ros sets. Melhoramos muito
no terceiro. Lógico que vie-
mos atrás de uma vitória, mas
a realidade é diferente. Temos
que evoluir jogo a jogo, set a
set”, comentou.

A primeira fase terá turno
único, com o mais bem colo-
cado passando direto para a se-
mifinal. As equipes classifica-
das entre o segundo e o séti-
mo lugares disputarão as quar-
tas de final. A partir da segun-
da fase,  as confrontos serão
em playoff de dois jogos, com
definição no Golden Set (set
extra realizado logo após o
segundo jogo) em caso de em-
pate. O Canal SporTV mostra-
rá alguns confrontos da segun-
da fase, além de todas semifi-
nais e finais. 

O Campeonato Paulista de
Vôlei Masculino, Divisão Es-
pecial, tem organização  e pro-
moção da Federação Paulista
de Volleyball. Mais informa-
ções no site oficial
www.fpv.com.br

Esperia e Pinheiros reúnem melhores paratletas
do Brasil no Circuito ITF para Cadeirantes

O Clube Esperia e o Esporte
Clube Pinheiros vão sediar as
etapas do Circuito ITF para Ca-
deirantes, válido pelo ranking da
ITF (Federação Internacional de
Tênis) e da CBT (Confederação
Brasileira de Tênis).

A primeira etapa será realiza-
da no Esperia, de 23 a 28 de
agosto, com a participação de 79
paratletas de sete estados – São
Paulo, Rio de Janeiro, Paraná,
Goiás, Minas Gerais, Espírito
Santo e Santa Catarina – e mais
Distrito Federal.

Já a segunda etapa será dis-
putada no Pinheiros, de 27 de
setembro a 1 de outubro. As ins-
crições estão abertas até 30 de
agosto e deverão ser feitas, gra-
tuitamente, através do site
www.tenisintegrado.com.br.

Os dois torneios vão reunir
os melhores tenistas do país e do
mundo, divididos nas categorias

Masculino, Feminino, Quad
(atletas com deficiência nos
membros superiores e inferio-
res) e Junior.

Destaque no Masculino para
os mineiros Daniel Rodrigues,
21º do ranking da ITF e número
1 do Brasil; Rafael Medeiros,
35º do mundo e 2º do Brasil; o
brasiliense Carlos Santos, 82º do
mundo e 3º do Brasil; e o paulis-
ta Mauricio Pommê, 89º do
mundo e 4º do Brasil. No Femi-
nino, jogam a mineira Meirycoll
Duval, 33º do mundo e 2ª do Bra-
sil; e as brasilienses Aline Cabral,
75º do mundo e 3º do Brasil, e
Maria Fernanda Alves, 86º do
mundo e 4ª do Brasil.

No Quad, destaque para o
paulista Lucio Umeki, 51º do
mundo e 2º do Brasil, e para bra-
siliense Rodrigo Oliveira, 73º do
mundo e 3º do Brasil. No Junior,
disputam o título o catarinense

Carlos  Jordan dos Santos é o terceiro melhor do Brasil

Jucélio Torquato, 7º do mun-
do e 1º do Brasil, o mineiro
Fabio Bernardes, 9º do mundo
e 2º do Brasil, o carioca Caio
Gonçalves, 16º do mundo e 3º
do Brasil, e o catarinense Lu-
cas Correa, 18º do mundo e 4º
do Brasil.

O Circuito ITF para Cadei-

rantes tem o patrocínio da Sa-
besp, através da Lei de Incen-
tivo ao Esporte/ Ministério do
Esporte/ Governo Federal. Re-
alização - Instituto Sempre
Amigos. Chancela - Federação
Internacional de Tênis, Confe-
deração Brasileira de Tênis e
Federação Paulista de Tênis.
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Oito brasileiros competem nesta
sexta-feira pelo Mundial de Atletismo

Campeonato segue em disputa no Estádio Olímpico de Londres
Oito atletas do Brasil en-

tram na pista do Estádio Olím-
pico do Londres nesta sexta-fei-
ra (dia 11), pelo Campeonato
Mundial de Atletismo. Entre
eles, Eliane Martins, que fará a
final do salto em distância, a
partir das 15:10, hora de Brasí-
lia (19:10, hora local).

Eliane se qualificou nesta
quarta-feira (9) com 6,46 m, em
12º lugar. “Se repetir minha me-
lhor marca este ano (6,69 m),
acho que posso ficar entre as
oito primeiras”, disse a saltado-
ra do Pinheiros, de 31 anos, que

treina com Tania Moura e tem
6,72 m como recorde pessoal,
feito em 2016. “Este é meu ter-
ceiro Mundial e a primeira vez
que faço a final, ficar entre as
oito melhores agora é a meta”,
completou a atleta.

Nos 100 m com barreiras,
Fabiana Moraes fará a prelimi-
nar às 06:45 (10:45). Se obti-
ver a qualificação, voltará à pis-
ta para a semifinal, às 15:05
(19:05). Fabiana, 31 anos, atle-
ta do Pinheiros, treina com Ta-
nia Moura.

Andressa de Morais, de 26

anos, atleta do Pinheiros treina-
da pelo cubano Julián Mejias, e
Fernanda Martins, de 29 anos, da
B3 Atletismo e treinada por
João Paulo Alves da Cunha, en-
tram na pista às 06:10 (10:10)
e 07:35 (11:35), respectiva-
mente, para a qualificação do
lançamento do disco.

No salto em altura, Talles Sil-
va, de 26 anos, atleta do Pinhei-
ros, que treina com Kiyoshi
Takahashi, e Fernando Carvalho,
de 22 anos, da B3 Atletismo,
treinado por José Antonio Raba-
ça, começam a qualificação às

07:15 (11:15).
O Brasil terá ainda dois re-

presentantes na disputa do deca-
tlo, que terá as cinco primeiras
provas nesta sexta-feira: Luiz
Alberto de Araújo, de 30 anos, da
B3 Atletismo, orientado por Ede-
mar Alves, e Jefferson Santos, de
22 anos, do Pinheiros, prepara-
do por José Cordeiro de Carva-
lho. Eles farão três provas pela
manhã, a partir das 06:00 (10:00)
– 100 m, salto em distância e ar-
remesso do peso. E à tarde, a par-
tir das 13:00 (17:00), o salto em
altura e os 400 m.


